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RESUMO:  

O projeto transdisciplinar “Letramento Literário em Língua Portuguesa e em Língua Estrangeira: uma 
proposta de formação de leitor literário para o 2º Ciclo de Formação Humana” realizado com alunos 
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do sexto ano escolar do Centro Pedagógico da UFMG teve como objetivo proporcionar o 
desenvolvimento de práticas de letramento literário no ensino de Língua Portuguesa e Língua 
Espanhola que assegurassem a vivência de experiências pessoais e coletivas de diferentes modos 
de leituras literárias. Para tanto, ações desse projeto foram desenvolvidas a partir da leitura das 
obras: “O cavaleiro dos sonhos: as aventuras e desventuras de Dom Quixote de la Mancha”, de Ana 
Maria Machado e ilustrações de Candido Portinari (em língua portuguesa), “Don Quijote”, em 
quadrinhos, produzido pela Consejería de Educación de Andalucía para o ensino fundamental e “Don 
Quijote de la Mancha”, readaptação grupal difundida pela editora Weeble em creative commons (em 
língua espanhola). Considera-se aqui que a leitura do texto literário se dá num movimento dialógico e 
intertextual já que, “por meio da experiência com a literatura obtemos palavras para dizer o mundo e 
um mundo a ser vivido” (COSSON, 2014). Nessa perspectiva, a interação online por meio da 
plataforma blogger, num movimento polifônico, polissêmico, de encontros de vozes e de efeitos de 
sentido, foi ganhando vigor à medida que os estudantes iam tecendo comentários relativos às suas 
experiências de leitura, às suas sensações e impressões em relação às obras lidas. Nesse contexto, 
para além da leitura como um ato escolar obrigatório, foi possível constatar o engajamento dos 
estudantes na realização das diferentes atividades propostas, dentre elas, a leitura das obras 
selecionadas e a participação ativa enquanto coautores do blog 
(https://nossosonhodequixote.blogspot.com/). Frente ao exposto, pode-se concluir que este 
trabalho apresentou-se relevante na medida em que proporcionou aos estudantes um movimento de 
(re)construção e de transformação das suas relações com o mundo, oportunizando novas 
representações sobre leitura, sobre texto literário e sobre o papel de autores assumido por eles nos 
registros de suas vivências durante o projeto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento Literário, Letramento Digital, Formação de Leitor, 
Literatura, Cyberespaço   

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho teve como objetivo proporcionar o desenvolvimento de práticas 
de letramento literário e aprendizagem colaborativa digital no ensino de Língua 
Portuguesa e Língua Estrangeira (Espanhol) com alunos do Segundo Ciclo de 
Formação Humana do Centro Pedagógico da UFMG.  

Para tanto, buscou-se desenvolver atividades de leitura concomitantes e 
interculturais das obras: “O cavaleiro dos sonhos: as aventuras e desventuras de 
Dom Quixote de la Mancha”, de Ana Maria Machado e ilustrações de Candido 
Portinari (em língua portuguesa), “Don Quijote”, em quadrinhos, produzido pela 
Consejería de Educación de Andalucía para o ensino fundamental e “Don Quijote de 
la Mancha”, readaptação grupal difundida pela editora Weeble em creative commons 
(em língua espanhola). Além disso, o projeto objetivou a produção de um diário 
online interativo por meio da plataforma blogger, a qual apresentou-se como espaço 
de intercâmbio de sensações de leitura discentes e de ampliação da palavra literária. 
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 Nesse sentido, o trabalho proposto teve como cerne problematizador a 
relação entre a formação de leitores e a (re) significação da experiência escolar 
discente por meio da inclusão dos dispositivos digitais. De tal forma, buscou-se 
refletir acerca de tais questionamentos: como desenvolver práticas significativas de 
letramento literário na escola que sejam capazes de contribuir para a formação da 
maturidade de leitores literários? Como promover, de maneira efetiva para o 
processo de ensino-aprendizagem, o uso dos recursos tecnológicos na educação 
básica, evolvendo a lógica colaborativa? De que maneira é possível concretizar e 
efetivar os benefícios esperados com o advento da Revolução Tecnológica?  

Essas questões parecem dizer muito do modo como a escola vem 
trabalhando o texto literário cuja presença nos anos iniciais de ensino, muitas vezes, 
configura-se como um mero instrumento de alfabetização e, ainda, parecem dizer 
das demandas relativas às novas práticas sociais de leitura e de escrita 
proporcionadas pelo fenômeno das tecnologias digitais. Propomos, então, relacionar 
práticas de leitura que extrapolam a noção tradicional e linguística de decodificação, 
abordando uma concepção crítica que também envolve o tratamento dos recursos 
digitais para além da massificação tradicionalista, abordando, finalmente, a relação 
entre linguagem e práxis.  

Cosson (2014a) destaca que houve uma redução do espaço da literatura na 
escola, ressaltando dentre os vários indícios dessa redução que, se antes a 
organização do livro didático se dava exclusivamente por fragmentos de textos 
literários, a nova lógica de organização mescla uma diversidade de textos de 
diferentes gêneros textuais. Para esse estudioso, uma das justificativas dessa 
mudança na estrutura dos livros didáticos “está de acordo com as teorias mais 
recentes de ensino de língua, as quais pressupõem que o leitor competente é 
formado por meio de contato com textos de uso social variado” (p. 13). 

Verifica-se o desenvolvimento, ao longo do tempo, de muitos estudos que 
tratam da falta de avanços expressivos no processo de didatização do texto literário, 
uma vez que este se apresenta quase sempre a serviço do estudo sistemático da 
língua, a serviço do processo de alfabetização do estudante. Mas, não nos parece 
ser uma tarefa fácil fugir à essa roupagem de didatização de qualquer atividade que 
ultrapasse os muros da escola, dessa forma, a questão crucial é pensarmos no 
modo de utilização do texto literário na escola que não se precipite em cair na 
armadilha do reducionismo capaz de desconsiderar o “poder de humanização” da 
literatura (COSSON, 2014b).  

Em relação ao letramento literário, entendemo-lo como “processo de 
apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos” (PAULINO, 
COSSON, 2009, p. 67). A palavra “processo” nos remete à ideia de movimento, de 
dinamicidade, de progressão, logo, não há fixação temporal que possa delimitá-lo e, 
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consequentemente, a produção de saberes se dá de forma contínua. Ainda, o 
letramento literário não é um processo exclusivamente escolar, portanto, no contexto 
escolar, não se pode perder de vista o capital cultural dos estudantes, o modo como 
cada um se relaciona com diferentes manifestações culturais: de tal forma, 
acreditamos ser possível a coexistência entre práticas marginalizadas e práticas 
dominantes  que envolvem o uso e o significado linguístico.  

Sob essa perspectiva, a leitura de texto literário se dá num movimento 
dialógico e intertextual, ela “nos oferece a liberdade de maneira tal que nenhum 
outro modo de ler poderia oferecer, por meio da experiência com a literatura 
obtemos palavras para dizer o mundo e um mundo a ser vivido” (COSSON, 2014a, 
p.50). Nesse sentido, podemos afirmar que o projeto testifica a relevância do estudo 
multicultural à proporção que se enquadra nas recentes propostas e tratamento do 
conhecimento numa sociedade informativa.   

A intertextualidade, importante operador de leitura de textos literários, está 
diretamente relacionada ao ato de ler e de escrever um texto literário. Dessa 
maneira, de acordo com Paulino, Walty e Curi (1995, p.20), “o código verbal na 
literatura tem uma extensão de formas e significações tão grande que impede 
sobremaneira o esgotamento de um texto em si mesmo”. Isso significa que “em tal 
processo, a linguagem literária invade o domínio de outras linguagens, ao mesmo 
tempo que se deixa penetrar por elas” (PAULINO, WALTY, CURY, 1995, p. 20). 

No que concerne ao letramento digital, as práticas escolares devem 
proporcionar aos alunos o desenvolvimento de competências para lidar com as 
ferramentas do cyberespaço, já que “há competências específicas para o ambiente 
digital” (PEREIRA, 2014, p. 51). Para Marcuschi (2007, p. 149), “as novas 
tecnologias fazem com que nossas práticas sociais mudem e se alterem de forma tal 
a constituírem um novo evento”. Nesse sentido, em consonância com Leffa (2012), 
quando para além de uma “pedagogia de objetivos”  sobreleva  uma “pedagogia de 
projetos”, acreditamos que propostas que incorporam recursos digitais e que 
privilegiam o trabalho grupal, apoiando-se em diversas semioses, mídias e locus 
transdisciplinares, exercem um apelo emocional em jovens, motivando-os quanto ao 
seu ensino-aprendizagem. 

A inserção das tecnologias digitais em sala de aula parece promover 
modificações em relação ao processo de formação de leitor. O ato de ler no espaço 
digital exige do leitor novas posturas e diferentes operações em relação ao texto 
multimodal. Conforme teoriza Recuero (2003), acreditamos que o cyberespaço 
promove a pluralização de vozes e a construção de um entrecruzamento relacional, 
construtivo e significativo.   

O blog “¡Nuestro sueño de quijote!” converteu-se em um lugar de encontro 
transdisciplinar capaz de ampliar as atividades de leitura de textos literários cujas 
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práticas colaborativas proporcionaram a (re) significação da posição ocupada pelo 
aluno, bem como seu papel e sua relação com o próprio processo de aprendizagem. 

Em relação aos contextos de interdisciplinaridade e transversalidade que 
envolveram o projeto, destacamos a importância da cultura e das relações 
interculturais como dimensões integrantes no processo de aprendizagem: “é 
necessário incentivar os aprendizes a reconhecerem a língua em suas 
especificidades, não só formais, mas, sobretudo, culturais e contextuais, e também 
reconhecerem-se nela, como sujeitos históricos e encaixados em experiências de 
ser e de agir através de sua própria língua e da outra em que estão em processo de 
aprendizagem” (MENDES, 2012, p. 361).  

Vale ressaltar que a existência do “eu” passa a ter relevância mediante o 
encontro com “outros”: de tal maneira, um indivíduo se reconhece sujeito 
sociocultural quando se confronta com múltiplas vivências que, diferentes da sua, 
levam consigo cargas de significado e posições axiológicas, as quais, por sua vez, o 
(re) constitui.   

 

METODOLOGIA DO TRABALHO 

 

O modelo de sequência expandida de Cosson (2014) se apresentou como 
importante instrumento metodológico para o desenvolvimento das atividades 
propostas. Vale destacar que não se trata de um método que tem princípio e fim em 
si mesmo, mas representa um modo de fazer docente que é construído, ajustado 
conforme as demandas que se apresentarão durante todo o processo de letramento 
literário. 

Embora estivessem sido desenvolvidas as etapas da sequência expandida de 
Cosson (2014) - motivação, introdução, interpretação, expansão -, optamos por 
apresentar aqui somente as ações realizadas na plataforma blogger, tendo em vista 
que o nosso foco é discorrer sobre o blog como diário de leitura. De tal forma, 
buscar-se-á expor, de forma sintética, algumas propostas didáticas adotadas, bem 
como as impressões e “comentários” dos alunos acerca das atividades. Não 
obstante, é relevante prelecionar que foram, também, realizadas propostas de 
intervenção nas fronteiras físicas da sala de aula e de tratamento de elementos 
paralinguísticos das obras tratadas, como roteiros de leitura e exercícios de 
levantamento de hipóteses.  

 

Mural de Talentos 
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A ideia do “Mural de Talentos” surgiu em consonância com a atividade 
motivacional “Soñando con un mundo mejor”, realizada em sala de aula, nas aulas 
de Espanhol. Na proposta de estímulo, os estudantes assumiam a posição de “Dom 
Quixote”, refletindo acerca do “sonho” e se os seus próprios sonhos eram 
impossíveis como os da personagem principal. Vale ressaltar que a atividade foi 
anterior à leitura das obras em língua adicional (e em creative commons), mas que, 
no entanto, os discentes conheciam a criação de Cervantes por uma visitação à uma 
exposição anterior na UFMG (“Portinari e Drummond: releituras de Cervantes”). De 
tal forma, foi interessante notar a ativação de conhecimento prévio tanto nos estudos 
posteriores aos elementos que sobrepassavam o corpo textual quanto nas 
atividades de antecipação e intervalos de leitura.  

O “Mural de Talentos” (criado por meio de um post no blog) foi uma tentativa, 
a nosso ver, bem-sucedida, que buscou aglutinar todos os talentos dos alunos do 
sexto ano do Centro Pedagógico. Posteriormente à publicação de um desenho de 
um estudante e dos comentários a respeito de sua obra artística, os outros discentes 
se sentiram motivados a compartilhar, também, o seu sonho mais profundo, por 
muitas vezes, reprimido. Nesse sentido, foram feitas inúmeras intervenções - no 
campo da língua materna e estrangeira- a fim de que o “blog” fosse um espaço 
respeitoso de compartilhamentos de significados subjetivos. Foram tratadas noções 
como plágio (a fim de ensinar a indicação de fonte em pesquisas realizadas no meio 
virtual), difamação, privacidade na era digital, proteção de dados pessoais, dentre 
outras questões importantes que perpassam as relações no ambiente virtual.  

No post sobre as aptidões dos alunos, foram compartilhados (sem exposição 
de identidade e rosto) vídeos de músicas produzidas pelos aprendizes, de covers, 
desenhos, poesia, jogos etc. Foi produzido, também, um mecanismo de divulgação 
em ambiente escolar e extraescolar, fazendo com que não apenas os alunos do 
sexto ano comentassem, mas também outros estudantes do segundo e terceiro 
Ciclo de Formação Humana, pais de alunos, monitores e professores de outras 
instituições da UFMG (como a FAE, por exemplo).  

O blog foi ganhando sucesso e extrapolando as expectativas iniciais e, por 
meio de relatos de aprendizagem, foi possível constatar a relevância da atividade 
para os alunos, que se sentiram envolvidos numa experiência única e revitalizante 
para a elevação de estima e possibilidade de todo sonho tornar-se real. Em meio a 
tempos difíceis, de um futuro incerto e tão desesperançoso para as crianças, 
pensamos ser relevante a valorização do indivíduo e de tudo aquilo que o possa 
mover em frente.  
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Fonte: <https://nossosonhodequixote.blogspot.com/>. Setembro de 2018.  

 

 

Fonte: <https://nossosonhodequixote.blogspot.com/>. Setembro de 2018.  
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Fonte: <https://nossosonhodequixote.blogspot.com/>. Setembro de 2018.  

 

 

Fonte: <https://nossosonhodequixote.blogspot.com/>. Setembro de 2018.  

 

 



371 

 

Sensações de leitura  

 

 Na atividade “Intercambio de las sensaciones de lectura”, durante as aulas de 
língua espanhola, analisou-se os elementos paralinguísticos das duas obras em 
espanhol estudadas, a saber, “Don Quijote”, em quadrinhos, produzido pela 
Consejería de Educación de Andalucía para o ensino fundamental e “Don Quijote de 
la Mancha”, readaptação grupal difundida pela editora Weeble em creative 
commons. Os alunos explanaram acerca de diversos questionamentos como: ¿Qué 
sintió cuando vio la portada de las historias?, ¿Lo que has te llamado la atención?, 
¿Qué te pareció la lectura?, ¿Pudiste aprender algo con ella?.   

Nas aulas de língua portuguesa foram exploradas as experiências de leitura 
da obra “O cavaleiro dos sonhos: as aventuras e desventuras de Dom Quixote de la 
Mancha”, de Ana Maria Machado, e compartilhadas pelos estudantes no blog no 
post “Continuando a exploração”. As questões que nortearam essa atividade foram: 
quais as suas sensações e impressões em relação à obra lida? E em relação às 
ilustrações presentes no livro? Há alguma imagem que te chamou mais atenção? 
Qual? Por quê? 

Vale ressaltar a fundamental importância da tecnologia para o acesso à 
literatura espanhola, principalmente no que concerne à produção colaborativa, sob 
domínio público. Foi interessante observar a divergência de leituras e sensações 
interpretativas das obras nas diferentes línguas, bem como a inciativa dos alunos em 
escrever em espanhol, já que nenhuma postulação obrigatória havia sido outorgada.  

 

Fonte: <https://nossosonhodequixote.blogspot.com/>. Setembro de 2018.  
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Fonte: <https://nossosonhodequixote.blogspot.com/>. Setembro de 2018.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista a atual conjuntura tecnológica e as novas configurações da 
cultura contemporânea, bem como o contexto de expansão do uso da informática no 
cotidiano escolar, institucional e privado, presumimos que todas as contribuições e 
estudos que se concernem aos dispositivos digitais e sua reflexão, utilização e 
melhoria são válidas. Retomando o conceito de “aprendizagem colaborativa” 
(FIGUEIREDO, 2006), a ideia do intercâmbio entre sensações de leitura e da 
construção de uma comunidade interpretativa reforça a busca comunitária pelo 
conhecimento, na qual os estudantes aprendem juntos algo que seria mais difícil se 
trabalhado separadamente.  

Além disso, parece-nos interessante assentir que o trabalho coletivo 
proporciona situações em que os alunos aprendem mais com um par mais 
competente. Dessa forma, as tarefas de aprendizagem feitas com um parceiro 
tendem a ter como consequência a aprendizagem mais efetiva. É com base nessa 
argumentação que defendemos as práticas pedagógicas baseadas na interação.  

 Por fim, entende-se que esse trabalho permitiu ao aluno (re)significar o seu 
lugar de leitor, seja em confronto com o outro, seja diante de uma atitude responsiva 
frente aos textos. A aprendizagem dialógica, bem como o movimento intertextual 



373 

 

entre textos e campo literário permitiram a reflexão sobre a diversidade de 
competências e entendimentos que envolvem práticas colaborativas on-line. Nesse 
sentido, o blog, mais que registro, proporcionou a maturação de leitores quem, por 
meio de comentários, convergiram-se, também, em coautores, num desenvolvimento 
de posições autorais frente ao texto. Esse processo corrobora, por conseguinte, que 
a efetividade do ensino não está em assumir a impossibilidade da didatização da 
literatura, mas tratá-la num universo leitor, democrático e dialógico, mesclado a 
vozes e ideologias, buscando, mais que extrapolar o reducionismo espúrio da 
interpretação autoritária, a fruição estética.  
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